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PRÓLOGO

Os desafios contemporâneos relacionados ao uso dos recursos naturais, à 

conservação da biodiversidade, às mudanças ambientais e à sustentabilidade dos 

sistemas produtivos exigem abordagens cada vez mais integradas. Nas Ciências Agrárias 

e Ambientais, essa integração se torna especialmente relevante diante da necessidade 

de conciliar produção, conservação, desenvolvimento territorial e uso responsável dos 

recursos, considerando tanto os processos ecológicos quanto as dimensões sociais e 

econômicas envolvidas.

O oitavo volume de Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais reúne quatorze 

capítulos organizados em quatro eixos temáticos: Território, mudanças ambientais e 

conservação; Solo, biodiversidade e agroecossistemas sustentáveis; Produção 

sustentável, manejo e organização dos sistemas produtivos; e Economia circular, 

transformações ambientais e história da agricultura. Em conjunto, os trabalhos propõem 

um percurso que parte de questões ambientais e territoriais amplas e avança em direção 

ao funcionamento dos agroecossistemas, às estratégias de produção sustentável e às 

transformações históricas das relações entre agricultura, recursos e paisagem.

O primeiro eixo reúne estudos voltados às mudanças ambientais, à vulnerabilidade 

territorial, à soberania alimentar e à conservação de áreas naturais. As análises destacam 

como clima, uso da terra, planejamento territorial, políticas de desenvolvimento e 

participação comunitária interferem diretamente na relação entre sociedade e ambiente. 

A vulnerabilidade de áreas costeiras diante da elevação do nível do mar, por exemplo, 

envolve não apenas fatores físicos, mas também infraestrutura, uso do solo, planejamento 

e capacidade adaptativa. Da mesma forma, a soberania alimentar é discutida a partir das 

disputas pelo território, pela terra e pela água e das diferentes formas de organização da 

produção rural.

No segundo eixo, o olhar se volta ao solo, à biodiversidade e ao funcionamento 

dos agroecossistemas. A agricultura regenerativa é apresentada como uma abordagem 

sistêmica voltada à recuperação da saúde e da funcionalidade do solo, com princípios 

relacionados à redução da perturbação, à cobertura permanente, à diversidade e à 

integração planejada entre componentes do sistema produtivo. Os estudos sobre fungos 

micorrízicos, bactérias rizosféricas e recursos fitogenéticos ampliam essa discussão 

ao abordar diferentes dimensões da biodiversidade e de sua importância ecológica. As 

interações entre organismos e solo, a participação de microrganismos nos processos de 

transformação da matéria orgânica e a conservação da diversidade vegetal evidenciam 

a relevância dos recursos biológicos para o funcionamento dos ecossistemas e para o 

desenvolvimento de estratégias de conservação e uso sustentável.



O terceiro eixo aborda diferentes estratégias de aprimoramento dos sistemas 

produtivos, considerando aspectos técnicos, ecológicos e organizacionais. São discutidas 

alternativas como a utilização de microrganismos benéficos para reduzir a dependência 

da fertilização mineral, o emprego de alimentos vivos na aquicultura, o comportamento 

e o manejo de bovinos autóctones em sistemas extensivos de montanha e formas 

coletivas de organização e comercialização entre pequenos produtores. Os trabalhos 

demonstram que a sustentabilidade da produção depende não apenas da eficiência no 

uso dos recursos, mas também da adequação das práticas de manejo, da conservação 

da paisagem e das condições de organização econômica e social dos produtores.

Por fim, o quarto eixo estabelece um diálogo entre aproveitamento de recursos, 

transformação ambiental e história da agricultura. O estudo sobre a utilização da casca de 

noz para a produção de carvão ativado examina os requisitos técnicos e de investimento 

associados à valorização de resíduos agroindustriais, em consonância com os princípios 

da economia circular. Os dois capítulos seguintes ampliam a perspectiva temporal 

ao investigar as relações entre agricultura, clima, desmatamento e transformações 

sociopolíticas nas terras baixas maias, bem como os conhecimentos, as tecnologias 

de manejo da água e as intervenções sobre a paisagem desenvolvidos no contexto da 

agricultura andina e inca. Em conjunto, esses trabalhos permitem considerar diferentes 

formas de utilização e transformação dos recursos naturais, desde experiências históricas 

de organização agrícola até propostas contemporâneas de valorização de materiais e 

processos produtivos.

A diversidade dos capítulos reunidos neste volume evidencia que os desafios 

ambientais e agrícolas contemporâneos não podem ser compreendidos de forma 

isolada. Solo, água, biodiversidade, território, produção, tecnologia e organização social 

constituem dimensões interdependentes de sistemas em constante transformação.

Ao integrar estudos sobre conservação, sustentabilidade, produção e história da 

agricultura, este volume contribui para ampliar o debate sobre formas mais equilibradas 

de relação entre sociedade, sistemas produtivos e ambiente, valorizando tanto a inovação 

científica quanto o conhecimento acumulado ao longo do tempo.

Boa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMEN: Los remates ganaderos para 
pequeños productores en Mercedes, 
Corrientes (2005 – 2019), entendidos como 
estrategias intersectoriales tendientes al 
desarrollo local, han logrado que los usuarios 
se involucren con la adopción de tecnologías 
de producción y metodologías de organización. 
Esta estrategia de abordaje planteada en 
sus inicios por organismos del Estado como 
instituciones cooperantes INTA Mercedes y 
el Ministerio de la Producción de la provincia 

1 Presentado anteriormente en evento AADER.

de Corrientes2, y los productores organizados 
en la Asociación de Consejo de desarrollo 
local del Centro sur Correntino, han efectuado 
acciones en la búsqueda de soluciones 
relacionadas a una mejor inserción de este 
estrato de productores al mercado ganadero, 
motivando a mejorar las producciones 
individuales, y que agrupados puedan lograr la 
escala necesaria para afrontar a los mercados 
y sus demandas. Los pilares de la estrategia 
se centraron en promover la participación, la 
cooperación, la solidaridad, el asociativismo, 
el empleo de tecnología disponible para 
la escala productiva, en la búsqueda de 
mejores ingresos y de mayor rentabilidad, 
con apoyo del Estado (con financiamiento, 
capacitación, asesoramiento), buscando 
alcanzar el desarrollo de las capacidades de 
las personas, comunidades, y sociedades 
suponiendo el bienestar de cada una de las 
partes.  Uno de los desafíos de la agencia de 
extensión INTA Mercedes es poder visualizar 
los logros alcanzados a partir de indicadores 
cuantitativos y cualitativos, utilizando la 
herramienta FODA que permitirá obtener 
una visión tanto externa como interna de la 
organización y que la información analizada 
2 Uno de los organismos que promovió inicialmente este 
proyecto fue el PRODERNEA dependiente del Ministerio de 
Producción trabajo y Turismo de Corrientes. Al finalizar este 
programa se continuó trabajando en el mismo proyecto 
con la UPDR (Unidad Provincial de Desarrollo Rural) creada 
por el mismo Ministerio, y en los últimos años se lo ejecuta 
a través del IDERCOR (Instituto de Desarrollo Rural de 
Corrientes). En el transcurso del trabajo se observará la 
función de este organismo en este proyecto. 

https://orcid.org/0009-0004-8171-8731
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contribuya a un sistema de seguimiento y evaluación que permita conocer el éxito o el 
fracaso de la propuesta.
PALABRAS CLAVES: pequeños productores; remates ganaderos; comercialización; 
análisis FODA; extensión rural.

LEILÃO DE GADO DE PEQUENOS PRODUTORES: MÉTODO DE AVALIAÇÃO SWOT

RESUMO: Os leilões de gado para pequenos produtores em Mercedes, Corrientes 
(2005–2019), entendidos como estratégias intersetoriais voltadas ao desenvolvimento 
local, têm contribuído para que os participantes se envolvam com a adoção de tecnologias 
de produção e metodologias de organização. Essa estratégia de abordagem, inicialmente 
proposta por órgãos do Estado, como o INTA Mercedes e o Ministério da Produção da 
Província de Corrientes, juntamente com os produtores organizados na Associação do 
Conselho de Desenvolvimento Local do Centro-Sul Correntino, desenvolveu ações em 
busca de soluções relacionadas a uma melhor inserção desse segmento de produtores 
no mercado pecuário, incentivando a melhoria das produções individuais e, de forma 
associada, a obtenção da escala necessária para atender aos mercados e às suas 
demandas. Os pilares da estratégia concentraram-se na promoção da participação, da 
cooperação, da solidariedade, do associativismo e do uso de tecnologias disponíveis e 
adequadas à escala produtiva, na busca por melhores rendimentos e maior rentabilidade, 
com o apoio do Estado por meio de financiamento, capacitação e assistência técnica. O 
objetivo foi promover o desenvolvimento das capacidades das pessoas, comunidades 
e sociedades, tendo como pressuposto o bem-estar de cada uma das partes 
envolvidas. Um dos desafios da Agência de Extensão do INTA Mercedes é visualizar os 
resultados alcançados por meio de indicadores quantitativos e qualitativos, utilizando a 
ferramenta SWOT (FOFA), que permitirá obter uma visão tanto externa quanto interna 
da organização. Dessa forma, as informações analisadas poderão contribuir para um 
sistema de acompanhamento e avaliação que permita conhecer o sucesso ou o fracasso 
da proposta.
PALAVRAS-CHAVE: pequenos produtores; leilões de gado; comercialização; análise 
SWOT (FOFA); extensão rural.

1. INTRODUCCIÓN

Uno de los desafíos de la extensión de INTA es poder exponer sus resultados 

(productos- efectos e impactos), donde el monitoreo y la evaluación son esenciales 

para poder reconocer los esfuerzos realizados y si han tenido éxito o han fracasado en 

sus acciones. La mayoría de los sistemas de seguimiento y evaluación de proyectos de 

desarrollo rural se efectúan por exigencias externas a los ejecutores, en dichos sistemas, 

el monitoreo busca la incorporación de la visión de los diferentes agentes y que la 

evaluación asuma un carácter concientizador. 

Los “Remates ganaderos para pequeños productores” en Mercedes, Corrientes 

(2005 – 2019), son remates feria entendidos como estrategias intersectoriales y 
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procesos innovadores tendientes al desarrollo local, que han logrado que los usuarios se 

involucren con la adopción de tecnologías de producción y metodologías de organización. 

Esta estrategia de abordaje planteada en sus inicios por organismos del Estado como 

instituciones cooperantes, INTA Mercedes y el Ministerio de la Producción de la provincia 

de Corrientes, y los productores organizados en la Asociación de Consejo de desarrollo 

local del Centro sur Correntino, han efectuado acciones en la búsqueda de soluciones 

relacionadas a una mejor inserción de este estrato de productores al mercado ganadero, 

motivando a mejorar las producciones individuales, y que agrupados puedan lograr la 

escala necesaria para afrontar a los mercados y sus demandas. Los pilares de la estrategia 

se centraron en promover la participación, la cooperación, la solidaridad, el asociativismo, 

el empleo de tecnología disponible para la escala productiva, en la búsqueda de mejores 

ingresos y de mayor rentabilidad, con apoyo del Estado (con financiamiento, capacitación, 

asesoramiento), buscando alcanzar el desarrollo de las capacidades de las personas, 

comunidades, y sociedades suponiendo el bienestar de cada una de las partes. 

Otro de los desafíos de la agencia de extensión rural del INTA Mercedes es 

poder visualizar los logros alcanzados a partir de indicadores cuantitativos y cualitativos, 

utilizando la herramienta FODA que permitirá obtener una visión tanto externa como 

interna de la organización y que la información analizada contribuya a un sistema de 

seguimiento y evaluación que permita conocer el éxito o el fracaso de la propuesta.

2. MATERIALES Y MÉTODOS

2.1. METODOLOGÍA FODA PARA VISUALIZAR RESULTADOS

Existe una relación muy estrecha entre un proyecto y la estrategia que este 

debe formular e implementar las planificaciones operativas para visualizar el entorno en 

el que el proyecto se desenvuelve, lo que incluye la competencia y el escenario socio-

económico. Mediante el análisis interno/externo, que se utiliza para comparar la situación 

actual del proyecto y la realidad exterior para reformular la estrategia. 

Para este proyecto “Remates ganaderos de pequeños productores”, se plantea 

la necesidad de realizar una evaluación y se optó por utilizar la metodología FODA 

viendo que la misma permitiría observar los resultados del proyecto en sus diferentes 

dimensiones: productiva, económica financiera, organizacional e institucional. 

El análisis externo permitirá analizar la evolución del mercado ganadero 

local enfocado a los productos de los pequeños productores, poder hacer estudios 

comparativos con otros canales comerciales, con el objetivo de determinar amenazas 

y oportunidades y valorar la importancia de diferentes ideas innovadoras. Este análisis 
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externo se nutre de información suministrada por otras herramientas recolectadas 

en el día a día, o en cada uno de los eventos realizados (planillas de ventas de casa 

consignataria, informes institucionales).

En el análisis interno se consideran aspectos como los recursos humanos 

y materiales utilizados en el proyecto, la capacidad de innovación, identificación de 

habilidades y conocimientos, análisis de factores de éxito y fracaso de proyectos, 

entre otros. 

El análisis FODA permite formar una imagen impresionista de la situación 

estratégica, también permite una interpretación ordenada de la información que genera, 

para definir pautas en la toma de decisiones estratégica, en el espacio competitivo actual. 

Con este análisis FODA se podrán conocer los procesos de innovación realizados 

por los pequeños productores, como las condiciones necesarias para lograr la articulación 

con los mercados y la necesidad de la constitución de organizaciones adecuadas que les 

permitan superar las enormes limitaciones que deben enfrentar cuando operan en forma 

aislada. Perspectiva necesaria en ser considerada para estos estratos productivos, por 

disponibilidad de tierra, medios de producción, ubicación, potencialidad de desarrollo de 

productos diferenciados.

Estas acciones basadas en la búsqueda de solución de los problemas de este 

sector donde la participación, la cooperación, la solidaridad, el asociativismo, el empleo 

de tecnología disponible y adecuada a ésta escala productiva, los apoyos reales de los 

estados con financiamiento, el acompañamiento y capacitación, permitan el desarrollo de 

las capacidades de las personas, comunidades y sociedades, Visualizando así, actores 

socioeconómicos cooperantes, con regulaciones consensuadas y visiones comunes que 

supongan el bienestar de cada una de las partes.

2.2. PROBLEMÁTICA DE LA COMERCIALIZACIÓN GANADERA EN PEQUEÑOS 

PRODUCTORES

La falta de políticas claras para sectores ganaderos y en especial para los 

productores de los estratos más vulnerables, pone en peligro la sostenibilidad económica 

y social de los mismos. Y más aún, en la actualidad se profundiza esta problemática, 

cuando todo el sector agropecuario entra en franca subordinación con relación a la 

economía global y la Argentina queda enmarcada en un modelo orientado externamente, 

bajo los preceptos de la apertura y la competitividad. 

El desarrollo de “Remates ganaderos de pequeños productores” realizados desde 

el año 2005 hasta el 2019 de manera ininterrumpida, donde el INTA articulando con 
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organismos publico privados políticas del estado nacional enfocadas al desarrollo local 

encaminadas, con decisión y creatividad, movilizando todo el potencial humano que la 

crisis está dejando al borde del camino (Arocena,1994) para abordar la comercialización, 

una temática compleja en este sector. Los diagnósticos realizados previos a la realización 

de este proyecto mostraban limitantes agrupadas en las siguientes dimensiones: 

institucionales, financieras, impositivas, previsionales, organizativas, en las gestiones 

comerciales, en aspectos productivos, el acceso a la información y también culturales 

que afectan a estos productores y que impedían el acceso a estos canales comerciales.

Después de 15 remates realizados (uno por año) y teniendo en cuenta las 

limitaciones que aquejaban a los productores, se pueden visualizar determinados logros, 

enmarcados en esas mismas dimensiones, a través de indicadores cuantitativos y 

también cualitativos. 

En el caso de los remates ganaderos de pequeños productores, plantearon 

acciones para superar situaciones problemáticas relacionadas a la comercialización, pero 

sin dejar de lado una mirada holística de otras limitantes que están en torno a ella, al 

sector productivo y su inserción en la cadena productiva.

Esas problemáticas consecuentes de las limitantes (antes enunciadas) fueron 

tenidas en cuenta para el desarrollo de la adaptación de este sistema comercial que 

contemple la inclusión de los pequeños productores a estructuras de comercialización ya 

instauradas, pero que presentaban restricciones en la accesibilidad de estos productores 

a las mismas.

2.3. IDEA GENERAL DE LA PROPUESTA

Para poder llevar adelante este proyecto se debió propugnar por un cambio, 

para el cual hubo que realizar propuestas disruptivas en un ámbito ganadero tendiente 

a lo conservador.

El desarrollo de este sistema comercial se basó en analizar los canales de 

comercialización del ganado en pié y las limitantes que impiden que los pequeños 

productores puedan participar de los remates ferias de venta de ganado, en el que 

mayoritariamente participaban los productores de mayor escala productiva. 

Inicialmente parecía que la escasa participación de los pequeños ganaderos en 

estos remates ferias, se relacionaba solo a una cuestión de gastos de comercialización 

del ganado, pero luego de 14 años de realizar este tipo de remates, se puede apreciar que 

había otras barreras que impedían esa participación y que no todas estaban visibles en 

un análisis previo.
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El desafío de los organizadores de este sistema comercial, la agencia de INTA 

Mercedes, el gobierno provincial (en esos momentos a través de PRODERNEA), los 

pequeños productores agrupados, era ambicioso debido a que se planteaba que se 

forme un grupo de pequeños productores que participe de los remates ferias, situación 

totalmente nueva, para muchos de ellos, conociendo las limitantes planteadas en diferentes 

dimensiones, y buscando al final obtener resultados satisfactorios, ya que resultados 

negativos hubieran generado mucha desazón y desconfianza en los productores que 

repercutiría en próximos eventos. 

Por otro lado, el desafío no solo era sumar a los pequeños productores, sino 

también a otros actores de la sociedad, sobre todo aquellos que intervienen en la 

comercialización en la cadena ganadera, actores del sector público y del sector privado, 

situación que se veía necesaria para poder desarrollar las condiciones para realizar estos 

remates ganaderos, pero que, además, se generaran las bases para la sostenibilidad de 

las futuras acciones. 

Tomando los indicadores más significativos, diferencias de precios de venta del 

ganado vs la venta individual en el campo, cantidad de productores participantes, cantidad 

de cabezas comercializadas, volumen de ventas totales, relacionarlo con otros canales de 

comercialización disponibles para estos productores, se buscará analizar dicho proceso 

a través de las fortalezas y oportunidades generadas por la implementación de este 

sistema comercial, que permitan visualizar los resultados obtenidos en las dimensiones: 

institucionales, financieras, impositivas, previsional, organizativa, comercial, productiva, el 

acceso a la información y cultural.

Fortalezas Oportunidades

Cantidad de pequeños productores participantes: 80 Construcción de capital social.

Cabezas promedio comercializadas en los remates: 1375 Mejorar la cadena productiva hacia 
abajo

Promedio de cabezas por productor: 17.7 Acceso que los P.P. a los Remates 
ganaderos

El volumen de las ventas obtenido promedio de los 
remates en dólares (U$D EA): US$415.897- facturación 

Formalización desde el punto de vista 
fiscal

La posibilidad de venta total de los animales: venta de 
todas las categorías desde las mas demandadas, hasta 
las menos demandadas

Fomentar la organización de los 
productores

El esfuerzo mancomunado de distintas instituciones dio 
sus frutos: 
Producto: Entramado institucional cooperante 
proponiendo ideas y realizando acciones
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El incremento en el valor del precio de venta de los 
productos: Entre un 25 %y 30 % de diferencia

Cantidad de productores participantes: 15 % del total de 
los pequeños productores

Debilidades Amenaza

El conductismo institucional La quita del subsidio

Dispersión geográfica

Las conductas individualistas

3. CONSIDERACIONES FINALES

Acción dirigida que influyó el marcado ganadero local, que estudió la cadena 

ganadera identificando y generando instrumentos adaptados en estos canales de 

comercialización.

Apoyo institucional fuerte del INTA local y el Ministerio de la Producción para 

llevar adelante este proyecto. 

Estrategia intersectorial de desarrollo local y proceso innovador, por las 

relaciones y vínculos generados con y para este sector productivo.

Organización de productores fortalecida mejorando la competitividad y el poder 

de negociación, incremento de producciones individuales y agrupados poder lograr la 

escala necesaria para abordar Mercados. 

Soluciones encontradas a partir de la participación, la cooperación, la solidaridad, 

el asociativismo, el empleo de tecnología disponible adecuada a cada escala productiva. 

El incremento del capital social fruto de las articulaciones entre el sector público 

y privado. 

Mejora en los precios del animal en los remates ganaderos P. P. Vs. la venta 

individual en sus establecimientos. 

Impacto en la cantidad de productores participantes: 5 % de los productores del 

total de los pequeños productores del departamento.
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